
ANO 111   N. 128 

Redacção, Admin, e oficinas 

TIP. FERNANDO MARINHO 

B A R C E L O S 

Editor )QrMindo Sousa  

I 
3Bi-se=anário Rèptzblicax•o 

Direcção de JVlanuel jWarinho  

—f DOMINGO  

3 - DE JUNHO DE 1928 
o 

Publica-se ás Quintas-feiras e 

Vt• 
t4 

Domingo° 

Prop. da Emp. Opinião 

0 DESCA.LABR O I óERE•ANCE ¡Dr•a98•heesL,me 
t 

Arquivamos no nosso ultimo 
numero, como <nota interessan-
te>, a declaração de <descala-
bro» das finanças publicas, que 
o sr. presidente do ministerio, 
com o conhecimento directo que 
lhe deu a sua passagem pela, 
pasta que hoje sobraça o sr. 
dr. Oliveira Salazar, fez na reu-

nião dos comandos que, como 
noticiamos, se realisou ern Lis-
boa, na passada segunda-feira, 
dia do segundo aniversario do 
movimento de 28 de Maio, que 
foi considerado de franca reden-
ção, 
0 sr. Presidente da Republi-

ca, pouco antes, num acto pu-
blico em que teve de compare-
cer, a mesma declaração havia 
feito, dizendo que a situação fi 
nanceira estava num verdadei-
ro cáos. 
0 actual ministro das finan-

ças, até púa justificação das 
suas medidas, que não se cança via um facto e, à primeiro que 
de reputar violentas; o mesmo 
perentoriamente afirma. 
Não ha duvida, pois, de que 

o estado financeiro é o mais.gra-
ve que pode ser, 

Tal situação tanto envolve 
responsabilidades passadas, co-
mo presentes, queremos dizer, 
anteriores ao L̀8 de Maio, e pos-

bita normal da Constituição, pos-
sivel foi fazer frente ao pavo-
roso bouleversement que a mes-
ma guerra originou, chegando a 
-sustar-se a onda inflacionista, 
de que todas as Nações lançaram 
mão, e a fixar-se o cambio numa 
divisa, mais baixa duque a que ho-
,jeoficialmente vigora, e a reduzir-
se o deficit, até 86 mil contos, 
conforme estava previsto, . no 
orçamento do ministerio que te-
ve de ceder o logar á situação 
actual, 

Demonstra isto que na pri-
meira fase da Republica, antes 
da guerra, a regeneração finan-
ceira estava efectuada; e que na 
segunda, após a guerra, o reme-
dio para os graves males, que 
resultaram da mesma funestis-
sima. guerra, tambem se havia 
achado, dentro dum formulario 
que excluía toda a confessada 
vinlencia a que hoje se recorre. 
0 descalabro, o Idos são, toda-

tudo urge sairmos de tão aterra-

Atitudes que ames-

quinham. 

eira da 
dignos 
e atro-
onde-

Por ve-
exerci-, 

olha do 
ndo-nos 
que, ao 
de bric-
lherias 
ntinuo, 
saber 

Focar os acontecimentos, nas 
suas linhas mais palpitantes com 
os traços modernos do futuris-
mo, é hoje uma preocupação do 

cronista , para não maçar, em 
demasia; o espirito dos homens 
tão preocupado no exame mi-
nucioso da primeira silhuete de 
mulher, quasi -desnudada, que 
a rua atravesse. w 
Numa macaqueaçüo do regres-

dera situação, conveniente é se a remotas epocas =romaniças, 
investigar as causas e discrimi-' sem as Eunices e os Petroneos 
nar devidamente as responsabi; dessas eras, .nem a mise-en-scene 
lidados, até para evitar possi- inemitavel e luxuriosamente ine-
veis reincidencias. ' briante de então, vemos a socie-
A Nação carece de ser larga-

mente esclarecida e esta será até 
a melhor forma de corresponder 

Nesta vertiginosa carr 
vida, os aconteciméntos 
de referência, repetem-se 
pelam-se num torvelinho 
ante de vagas oceanicas. 
zes obrigam a grandes 
cios de raciocínio na esc 
melhor assunto, torna 
comparaveis ás crianças 
deparar com um bazar 
a-brac, onde as quinqui 
se multiplicam em moto-co 
extasiam perplexas, sem 
por quais optar. ' 

Passou o seu aniversario , na-
talicio=78 anos—na- pretérita 
quarta-feira, o venerando repu-
blicano dr. Magalhães Lima. 

S. Ex. &, que se encontra ha 
tempos numa casa de saude, 
em convalescença , duma grave 
doença, foi aí nesse .dia muito 
cumprimentado pelos " seus inti-
mos amigos e admiradores. 
aA Opinião» sinceramente,de-. 

seja o rapido restabelecimento 
do grande paladino da Liberda- 
de, felicitando-o tambem pelo 
seu aniversario natalicio3 

Duquctia ac Saldautia 
Faleceu em Lisboa, onde re-* 

sidia, a sr.a duqueza de Salda-
nha. - 
Era uma veneranda senhora, 

aqui muito conhecida e respei-
tada, pois largamente viveu em 
Barcelos, quer na vigencia do 
primeiro matrimonio com o fi-
nado 2.° duque de Sald,,miha, 
quer na-vigencia do 2.°, com o 
nosso saudõso patricio, Fr . dr. 
Manoel Pais de Vilas Boas,,pre=_ 
claro e eminente bareelense, que 

dade contemporanea com febri- morreu juiz do S. T. Administraj" 
citantes desejos de insaciaveis tivo, tendo desempenhdo impor 
mutações de scenario caminhar, tantes cargos no regime monar-

teriores a esta data. ás exrgencras que lhes são im- em largos desregramentos spas • quico. y 
Ora a defeza nunca foi coar- postas• modicos de fisiologia viciosa. 

etada, mesmo para os crimes A ilustre extinta contava 86 Mas não é só na doentia mor- anos de idade e era mãe do fa-
mais hodiondos, e o certo é que, 
nos proprios tribunais do Santo 
Oficio, o acusado, embora pró 
forma, jáinais deixou de ter al-
guem que, ao menos; 'o fingisso 
defender. 

Cremos, assim, que o direito 
de justificação não pode ser uni-
lateral, e se é amplo para os que 
se batem pelo regime ditatorial 
em que vivemos, não deve ser 

èerceado aos que desse regime 
discordam, - cabendo-lhes, de- começou a funcionar por se terem levan-

tado duvidas ácerca do seu caracter ófi-
cial. O segundo decreto deu aos indivi-

menos, a razão das culpas que duos que á data do decreto. de 25 de 
lhes são atribuidas. Maio de 1911 eram candidatos a profes- 

Vejamos, pois, se de tal modo sores dentistas, a faculdade de requererem 
o respectivo exame se apresentarem do-

elucidados, conseguimos consl- cumentos comprovativos de estarem ins-
gnar aqui alguns uteis esclare- critós na matriz industrial de dentista e 
cimentos, colhidos na simples terem pago as respectivas comissões, crite-
evocação de factos que, ` aliás, rio este que, segundo se diz nos conside-

randos do novo decreto, tem dado origem 
até em bôas e insofismaveis ci- a varias reclamações, :ºlgumas das quais 

A pro6ss•o dr, àculist 
bidez afrodisiaca que exercita- lecido conde de Almoster e das se- _ 
mos experiencias muito. áquem nhoras condessa de Cintra,;c D.. 
da imponência e requintes de Carlota Saldanha, e do nosso 

SuspenstIo dos decretos _n.-& galanteria romana, pois tambem estimado, patricio,- sr. dr. Rui 
14180 e 15199 

Pela pasta dc instrução vai ser publica-
do um decreto sobre a profissão de den-
tista. 

Por ele ficam suspensos` os decretos 
n os 14:180,. de 11 de Agosto de 1927 e 
15:199, de 21 de Fevereiro de 1928.. 
0 primeiro decreto foi o que criou o 

Instituto do Estomatologia, que ainda não 

1 d bl' Eras, teem visto a ü7, a pU 1- — acrescenta — merecem ser pondaradas, 
cidade em varios jornais. O governo pelo novo diploma, nomeá-

Recordemos que, já em plena 
vida constitucional da Republi-
ca, antes da guerra,houve compe-
tência financeira bastante para 
extirpar do orçamento o cancro 
terrível do deficit; que, após a 
guerra, tambem dentro da or-Wmatologia. 

ra uma comissão composta de professores 
da Faculdade de Medicina, modicos e 
cirurgiões dentistas, formados por esco-
las estrangeiras, de reconhecido valor 
scientifico, para, no praso de 30 dias, se 
pronunciar sobre a doutrina dos decretos 
°cirna citados e propor superiormente a 
ogsnisação definitiva do ensino de esto-

na vida colectiva de psicologia Pais de Vilas Bôas, e tia afim da 
moral, de quando em quando, falecida esposa do sr. dr..-, Matos 
trazemos ao proécenio casos de Graça e do sr. dr. Joaquim Pais. 
verdadeira opereta. A toda a ilustre familia enlu-
Num fenomeno de auto-ceguei- tada as nossas condolências. 

ra consideramo-nos reportados 
a costumes e habitos tão ópos-
tos aos dos nossos diás -como 0 
frio glacial dos pelos e o calor 
ardente das regiões equatiriais. 
E assim, numa farça de clowns 

ou jongleurs de trampolim, ha, 
quem, com comico panaehe, se 

pretenda impôr dando-nos gra-
tuito espectaculo com espalhafa-
tosas e deprimentes atitudes. 
Enquadradas dentro da escala 

das farças deste genero, ficam 
bem encaixilhados, com todo ó 
seu ridiculo, o duelo entre os 
Drs. Alfredo de Magalhães e 
Lopes Martins—desde a troca 
de tiros sem resultado á sua re-
conciliacão—e a missa ao Dr. 
Lopes Vieira, condutor dos «Lu- Este numero foi visado pela Co-
Lopes ao Rio de Janeiro, em missão de Censura 

acção de-graças para ser mimo-- 
ceado com uma viagem feliz. 

¿Se os mortos ao mundo po= 
dessem voltar, que diria disto' 
o Cid Campeador, os combaten-
tes das antigas Ordens detCava-
lária, os duelistas celebres, os 

degladiadores de torneios, - os 
homens das caravelas que nos 
levaram á India e ao Brazil, que 
dobraram o Cabo das Tormentas 
e subjugaram o gigante Ada-
mastor? 

FLOR DO TOJO 
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V113 e concelho - trimestre,  4$50 Palz-semestre, 10$00 
Cotovias- ano, 30$00 , Estrangeiro-ano, 40$00 0 O primciro bi-semanário 

publicado em Barcelos 

Emigração 
Continua a fazer-se em larga escala a 

emigração. 
Na quinta-feira ulima saíram de Lisboa, 

unico. Sua Ex. a, qualquer pedido feito tral. com destino ao Brzzil, os paquetes «De-
na repartição, responde sistematicamente t: Assim á esta Comissão Concelhia foi sendo» e «Rui Barbos . levando o primei-
-vegha cá daqui a oito dias e se o pessoalmente medir os passais de Gei-- ro-133 emigrantes e o segundo 227. 
Zé pede urgência, cai-lhe sobre a , cabeça mancelos, Silveiros e Gam il, e, proceder 
um raio.. duma conta que o fulmïla. a uma rectificação ao de S. Miguel da Em Espozende 

Conhecido o mal resta esperar o rd.uc= Carre]ra, tendo para avaliar na próxima E' hoje, conforme já aqui fizemos refe-
dìo, e nós impacientemente varnos cepa- semana os da Lama, Galegos, Car3peços rência, que se realisa no Teatro-Club de Diario do Gove rn o 
rendo a_vef .,.-.-- - W- e Cossourado. Espozende, a recits promovida pelo nos-
-• por-Compreende-se por espirito de so bem organisado Orfeoo, dedicado ás .' A Folha Oficial n.o 116, 1. serie, pu-

^-Y__-____.-_-.ter- Que mãos terá o homem a- Mica: 
p economia, procura esta Comissão visitar gentis damas daquela localidade, sob a re- Rectificação á portaria ri' 5.389, que 

ra t30 grandes •. luzas!... 300 sempre o maior número possível de pas- gentia competentissima do ilustre profes-
por cento ! .. . sais na mesma diligência. São aqueles os sor do Copservatorio de M usica do Por- prorroga o prazo para o . reembolso das 

passais que presentemente esperam a nos- to, sr. Raul Casimiro. licenças dealabo cão de [padaria bs d 
eéa por Dia 15- Vapor francez « Mosella», pare 1. •;_ ,_•;_ ,_t sa informação. Contudo, não tem esta Co- Lisboa, Dak3r,, Pernambuco, Bahia, Ric 't t 1PpC{{r;A ENCAD. E P 

que todos os industriais de padarias re- e APELARIA -`' Relação do Porto Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos l missão dúvida em proceder imediatamen- quisitem atP •n .tP Sa+<., t,. ta rooº 
- '•`'• e epessoalmente a mediçãodaqueles so- -

rj•, -•_' bre os quais já se pronunciou, informando são de 30 de Maio, as seguintes causas da n.e 13.444. 
o Pará e Manaus. 

SACOS DL PAPEL I FERNANDO MÁRR►NHO B .A r3 o E L O- S 

m paca a Madeira, Rio de )aneiro,•5an`c•, ••.ti•aé••lr I`••1L'l` •• 1J113gl•áud 

protestos da minha maior estima e consi-

deração,Os alunos que -tiverem de fa-
zer o exame de admissão tem de De V. .. 
enviar, dirigido ao Reitor, um Prnf. Luiz Coelho da pelo Sindicato Agrícola desta vila, de-

requerimento em papel selado Presidente da Comissão Administr tc , ve-sa re :, lisar no proximo dia 10 do cor- 

em, que conste o nome, idade, dos Bens Concelhios de Barcelos rente 
A inscrição das pessoas que desejem 

naturalidade, filia ao e residên- .eta9t••ts» •'- totaar , parte nela, faz-se no Sindicato 
cia. Agrícola. 

q Que caminhos 
tem de ser entregue até. 12 de Codigos das Estradas tão pouco eleitorais o «Diario do 'Goveroo» publicou na 
Junho (1nC1ü51Vé•, o requerente qui❑ a- eira passàda o codigo das Estradas, 

Alem deste deste requerimento que pos-

tem 

a Aguas aSalus» 
Chamamos a atenção para o anuncio 

e neutro lugar inserido, destas afamadas co-
mo autenticamente reconhecidas coelho-

, res aguas para as principais curas, das do-
- eriças do estomagu, rins, fígado, intesti-

nos,, diabetes etc. 
E,ta importante Companhia Portuguesa 

s das Aguas Saíus-Vidago, abre o seu gran-
dioso hotel no dial-deJulho.  

Passadas as certidões, pedida a conta o 
pobre Zé ficou estarrecido com a quantia 
apresentada. 

Sabem quanto? Esta insigoificancia: por 
duas certidões de obito, sem busca e por 
uma certidão de idade cem escudos. 
No entanto para segurança do beneme-

rito passante ... do.conto do Vigario, per-
tdão... das certidões, teve o cuidado de 
pôr nas de obito 7$50 cada e ria de ida-
de 9$00, quantias estas que tinham sob 
elas a rubrica Vale Souto, 

Como se vê, o muito excelentissimo 

Segue a carta: dantes dos B mbetros desta vila e Barceli 

...Sr. Director de «A Opinião» nhos. 

No seu .muito apreciado bi-semanário, Na cidade da Horta 
de 24 do corrente, um ilustre cronista, Segundo noticias da Horta, registou-se 
acobertado pelo pseudónimo de Flor do ali, no dia 25 p. p., um novo abalo de 
Tojo, faz umas referências á Comissão terra, muito violento. Felizmente, não 
Concelhia dos Bens das Egrejas, as quais houve victimas, sendo pequenos os pre-
necessitam dos meus mais prontos escla- juizos. Os edifrcios que tinham ficado 
recímentos, como presidente que sou da mais ou menos abalados, quando do ter-

mesma comissão. ramoto de 31 de agosto de 1926, sofre-
Até hoje só o passal da fregiesia de ram grandês danos. 

Alh comi 

L REC(12TH,S• 
Conforme .prometemos no nu-

mero passado, damos inteira pu- Na Camara Municipal Descontos aos militares De «0 Espozendense3 : blicidade á carta abaixo, do 
t CARTA Estiveram na ultima quarta-feira, em Pela aplicação do imposto de salvação 

nosso amigo Sr. Luiz Maria Coe- conferência com a nossa muitici alidade publica 7 " vão ser feitos os seguintes Sr. Rèdactor. P • P ( to}. g 
lho, inteligente professor prima- a tratar de assuntos da proxima Feira de descontos nos vencimentos mrnsais dós 

Um cantinho d seu jornal para cantar rio de Vila Cova. Amostras da Provineía do Minho, a rea- oficiais, sargentos e práças de pret. 
me mal alinhavada prosa o's feitos airambene- lisar em Braga nos dias 22 a 26 do cor- General, com 5 anos de serviço, 250 30 
meritos de álguns cidadãos que aairar•. Esta carta vem a proposito de º $ , 

q recite, os srs. tenente Branco, como re- general, 182$50; coronel, com 4. diut. D, em Espozende como poderiam te 'caído u referências feitas na aA 
profundas dos infernos, e , creta, que Opinlãop a COm138s0 Concelhia tenente Barros Lima, presidente da Co- diut. D, 175$60; idem A, 170$10; coro-

não se perdia nada. 
Um dia destes, um Zé qualquer , foi ao dos Bens das Egrejas, pelo nos- missão A. da Camara Municipal de Espo- nel, com 2 diut. D, 163$80; idem A, 

q q so assíduo e distinto colaborador zende, Major Caiola Bastos, corresponden- 158540; coronel, com 1 dïut. D, 153$30; 
Registo Civil e pediu duas certidões de te em Braga da «Diario de Noticias», tte idem A, 147$70; coronel sem alai. D, 
obito e uma certidão de idade: O Zé ti- Flôr do Tôjo, numa das suas ul Lisboa, e o correspondente no Porto des- 143$50; idem A, 138$00; tenente-coro-
nha pressa; pediu urgência, porque não [imas cronicas. te mesmo diario. ne1 com 2 diut. D, 145$20; idem A, 
estava para perder tempo a correr para 
Espozende, onde se deixa até o ro rio Fica ela, portanto, com vista -Depois desta conferência, esteve nou- 137$00; tenente-coronel. com 1 diut. D, 

P P ao nosso inteligente colaborador, tra o sr. presidente da Camara, que de-- 140$00; idem A, 131$90; tenente-coro-
cotão das algibeiras. morou b:atante tempo, com os coman- nel sem alui. D, 131$80; idem A, 123$60, NO meZ de Junho 

major com 2 alui. D, 128$10; idem A, 
122$80; major com 1 diut. D, 127$60; Dia 3-Vapor alemão rAeginã», phra 

idem A, 122$80; major sem diut. D, Cabedelo, Pernambuco, Maceio, Bahi e 
120$20; idem A; 114$80; capitão com 2 Vitória. 
alui. D, 110$50; idem A, 105$20; capi- Dia 5-Vapor francez « Maltes, para Lis-
tão com 1 diut. D, 109$20; idem A, boa, :'ladeira, Rio de Janeiro, Santos l• cn-
103$90; capitão, sem diut. D, 102$80 tevideu e Buenos Aires, 
idem A, 97$60; tenente com 1 diut. D, Dia 5-Vapor alemão «Wurttembeis ^, 
88$00; idem A, 83510; tenente sem diut. Para o Rio de Janeiro, Santos, S. Fr,•-
D, 83$00; idem A. 78$20; alferes com cisco, Montevideo e Buenos Aires. 
diferencial, 74$50; alferes sem diferencial, Dia 5-Vapor inglez «Francia>, par. 3 
69$80. Ceará, Maranhão e Pará 

Os descontos aos sargentos regulam Dia 7-Vapor alemão «Badens, pira 
entre 52$75 e 40$48, conforme o numero Hamburgo. , 
de períodos de serviço .m Lisboa ou na Dia 8-Vapor alemão eWerra», par< 
província. piadeira, Rio de Janeiro, Santos, S. Frsn-
Aos sargentos providos, cabos, solda- cisco, Rio Grande do Sul, Montevide -- e 

dos e recrutas só se aplica a. percentagem Buenos Aires. 
de 2 por cento sobre a totalidade dos Dia 9- Vapor brazileiro «Poconé», para 
vencimentos abonados, com exclusão do Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro e Sz--
subsidio de alimentação e guarnição aos tos. 1X 
Primeiros e só da guarnição aos restantes. Dia 10- Vapor holandez «Orania», ra-

ra Lísboa, Las Palmas, Pernambuco, I'.-
Ia10E n :ïi C3C ãaÇãtl g_TL7_ hia,.RiD_2 .J•neiro, Santos, Montevideu e 

Buenos Aires. 
Dia 11-Vapor alemão «Espanha>, p: rz 

o Rio de Janeiro, Santos, Mt,ntevide.s e 
Buenos Aires. 

Dia 11-Vapor inglez «Hubert», p rx 
Vigo o Liverpool. 

Dia 11-Vapor inglez « Hoibein>, para 
a Bahia, Rio de,Janeiro e Santos. 

Dia 12-Vapor alemão «Hamelnu, par.-
o Rio de Janeiro, Santos, -Montevide 
Buenos Aires e Rosario. 

Dia 13- Vapor holandez «Flandri. -, 
para a Corunha, Cherbourg, SouthampL:. 
e Amsterdam. , 

Dia 13 -Vapor inglez «Desna», pari o 

Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e enosAires. 

CA R rA   o   

a •-

p r i o mas re presentante da Junta Geral do Dtsirtto, 181$20; tilem A, 175$70; coro;.el com 3 nas  

HIDROLOGICOE D E_JNTO • - VI1•AG0 
Tratamento e Cl=r=:. da Doenças 

do Estomago, Rins, Figado lï].]ts,atinus Diabetes, etc. 

SALUS-H0TE - t ia 
Aberto Cesde 1 de Julho 

O mais confcrrtzveI dos NOTEIS 

Todos os requesitos modernos. Agur t ±ca; a•,ia ern todos os compartimentos. Ex-
celentes quartos. Optima cosinha, GÈ rz_ t Dit+tetica. DiLn2s de 25$00 a 60$00. 

Pedir In Formações ao Gerente do 

Companhia Portuguesa das Aguas Sw_ s-`lid.ago-Rua de S. Julião, 168-LISBOA 

atra foi concedido á respectiva 
empregado do Registo Civil levou a são fabriqueira paroquial, não tendo aind 
mais, pela urgência 76ridd escuáos. dele tomado posse. 
Supomos que o snr. Oficial do Registe podem ter havido inexactidões nas in 

Civil, desconhece as habilidades do seu formações que nos eram solicitadas sobr 
empregado a que tem de pôr cobro ime os diversos passais requeridos, porque 
diatamente mandando-o a ares para a ter até 15 deste mês, socorria-se esta Comis 
ra que lhe serviu de berço e onde, com são Concelhia, para obtenção 'dessas mês 
certeza fazem imensa falta as preclaras mas informações ou dos propriós interes 
virtudes cie tão ínclito barão, sados, ou de pessoas que lhe pareciam 
Como porém actualmente se fala mui- conhecer convenientemente os mesmo 

to em salvação publica, o snr. ajudante prédios. Hoje, já isto não acontece por 
do Registo Civil é de opinião que á sal- que foi esta Comissão obrigada a, directa 
vação publica se deve anticipar a salvação e rigorosamente, proceder a todas as di-
particular e para ele é norma de, vida o- ligências que se relacionem com os mes-
Salve-se quem poder.- mos passais estando-lhe abonados os rPs 

Dizem-nos ainda que este caso não é pectivos transportes pela Comissão Geri-
a 

'- t         

i.rL Primeira 1,IDiQ -a Comissão Central de qualquer irregula-

O sr. ìllarcos Ricardo Martins, foi trans-
ferida para Idanha a Nova. 

Sobretaxas postais 

 ••• 

••Segundar t-gmarca de,Barcel ss• 
<cativo Iosé 

rK' Pedidos a r,;À 

••• • Fer•el•a Dias Ll•ltá`•a 
-Barcelos t •1 

á' ve.ïcuc a•posa'enooc•cca<:•.+w. - oc d - •Yoctarìa- "s•••S S --

Com o conhecimento ou consentìmen- de Oliveira contra ajunta da freguesia entidades das camaras municipais a que 
to desta Comissâo nunca foi permitida a de fragoso - Provido. devem ser atribuídas as funções de ofi-
mais pequena inexactidão nessas informa- A Comissão Administriva da Junta de ciais de deligencias. 

mais simples t N h 
mente a roceder como l:ie determinam 

çoes nem esta ela disposta a sancionar a Fragoso contra Jose Martins Ferreira e 
mp es     mas ão só- outros- Não conheceram. Casamentos 

` as instruções da Comissão Central, comu-
nicadas no oficio de 15 da corrente a que 

---r+s• acima me refiro. 
Pedindo, Sr. Director, a publicação des-

ta carta, consinta que lhe apresente os Instrução 

Neste tribunal foram julgadas, em ses-

Transferencia de Juizes 

de Direito 
F)i transferido para a comarca de Pon- 

tt, do Lima o sr. dr. José Joaquim Coim-
boi, juiz de direito desta comarca, sendo 
eomeadv em sua substituição o sr. ' dr. 
Henrique Augusto da Rocha Ferreira, da 
comarca de Aldeia Galega, 

A Folha Oficial n.o 119, 1 serie,_publi-
ca a portaria n.o 5.399, que determina 
que até ao dia 31 de Dezembro de 1928 
não seja exigida a posse do bilhete de 
identidade para o casamento nas sedes de 
comarca. 

Excursão a. Penafiel 
A visita á quinta da Aveleda, organisa-

rismo 
Os Postos da G. N. R. receberam ins-

truções para fiscalizar as disposições do 
D. 10.176 (Viação e Turismo). 
Todos os proprietarios de animais e 

vehiculos encontrados em transito nas es-
tradas, sem a competente licença de (Via-
ção e Turismo), oass-ida na Secretaria de 
Finanças, serão autoados. 

suas licenças em conformidade do decreto 

t f deve juntar os seguintes doeu-  rectificado. 
mentos: 

Certidão de idade, por onde se. 
prove que o aluno tem dez anos 
completos ou que os completa 

até 31 de Dezembro dêste ano. 

Atestado médico de revacina- 
cão, onde conste o ano em que 
foi feita e o seu resultado. 

Declaração do professor, que 

tem de ser diplomado ou inscri-
to, ou na falta, dêstes, mesmo 

do encarregado da educação, em Diversas vezes se tens dito CO-
que se declare que o aluno 'tein mo o Sapateiro de Braga: Haja 
as habilitações correspondentes .moralidade ou comem todos. 
á terceira classe 'do ensino p.ri- Não faz sentido que os egre-
etário elelrtencar. janovenses vejam obras de gran-

Esta: declaração • pode. ser 'fei- -de despesa noutros pontos do 
ta no verso do  ,requerimento, -concelho (nos tais quF+ tem ca,-
Neste caso, a assinatura do de- maristas) e esta terra fique sem 
clarante deve inutilizar um sêló pre posta de parte para receber 
de 1$50- taxa do papel. - -<e4só seja,' lembrada para dar e 
A não ser o requerimento ,. to- -;pagar, contribuições! 

dos os outros documentos, exi- f Ora já - receberia .. ela algum 

gem reçonhecimento do notário 'dinheiro para obras? 
ou sêlo em branco. 
Na ocasião da entrega dos do- E' possivel embora não seja 

cumentos nas secretarias dos li- Provavel. Por vezes tenho visto 
ceus, por cada aluno deve , ser alguns 'concertos neste caminho 
entreguea propina corre*sponden- á-que ..me venho referindo, feito 
te - L650 - que devem ser en-
tregues ' em -dinheiro, ai dè.• que 
pássarão rocibo. 
0 bilhëte dei identidade, que 

até há, pouco era , indispensavel, 
por •umai  deter minação : miliiste-
rial'de--ha `dias, não é obrigató- 
rio'nem :tem que .ser apresenta-
do. 

I• 
Foi ntstnéada interinamente para,, uma 

das escolas de Vila'Frgscainha; a sr'& D. 
Rosa do'earmo Sïmõds, 

r 

A pequena distancia q u •,; a i 
do Caneiro (Ponte .de A -hel, 
Alheira) á tão esquecida tão 
produtora freguesia de E!'reja 
Nova, não lhe parece, Ex.- > 9r. 
Capitão Caravana, ser bem a 
proposito, merecer uma estrada 

ou pelo menos um caminho mais 
largo e bem eálcetado nos pon-

tos mais sugeitos ao amolecimen-
to do Solo? 

quasi só a custa do Sr. Antonio 

Ferreira .de Melo,. grande amigo 
de Egreja Nova. 

;Lembro a V. E.a, Sr. presi 
dente.da Camara de Barcelos 

este melhoramento, ouvindo-se 
previamente o sr Melo e os Srs. 
regedores e juntas de "Alhëïra e 
Egreja 'Nova, a quem muito.in- 
teressa estarligação com a, es- 
trada, de Barcelos a Freixo. + 

C. Bacelar 

Informam que a sr, ministro do Comer-
cio vai par cobro a tantas sobretaxas 
 a praposito de tudo. 
E' um embaraço para a franquia da cor-

respondência, epara os serviços postais, 
cada vez mais complicados, nã.r simplifi• 
cados como é necessario que seja. 
Achamos bem. 

Expropriações 
O D. do G. n.' 121, 2,+ serie, publica 

uma portaria prorrogando os prasos para 
a Camara de Barcelos afectuar expropriN-
çoes e as obras dos melhoramentos nos 
bairros norte e sul de Barcelos. 

Pela direita 
Lembramos que entrou em vigor, no 

dia 1 do corrente. o novo regulamento do 
transito que m:,nda seguir pela direita. 

Incompatibilidades e, a-

cumulações 
Deve sêr amanhã publicado, na Folha 

Oficial, a lei sobre incompatibilidades e 
acumulações. 

Imposto de S. Publica 
O D. do G. n.o 120, 1.a serie, publica 

as rectificações ao decreto n.- 15466 (im-
posto de Salvação Publica. 

Quem Ganhará?.. . 
Amanhã, nas festas da IX 01;mpinda, 

em Amsterdão, joga a selecção portugue-
sa com o Egipto. 
Quem ganhará?... 

Descanco semanal 
O D. do G. n., 121, 1.a serie, publica 

o decreto 15513, que esclarece- duvidas 
na execução de diplomas reguladores do 
descanso semanal e dos regulamentos res-
pectivos elaborados pelas camaras muni-
cipais. 

0 solicito correspondente de 
«0 Seculoo nesta vila, em a noti-
cia que deu do falecimento e fu-
nerais do sempre saudoso cida-
dão e importante e prestimoso 
industrial, D. José Domenech, 
inseriu .no texto proprio, gran-
de parte do que dissemos em 
«A Opinião».,, sobre tão doloro- 
sos e comoventes acontecimen-
tos. 

Foi, sem ., duvida,-uma distin- 
çã.o,,que muito nos penhora, de-
vendo,reparar, contudo, na fal-
ta de éitação, do jornál, donde 
foi feita a,9ludida transcrição, 

CAMBIOS 

Praças 
Com- • Vende-
prador dor 

Si Londres.   
» Paris ... ..... 
n Madrid  
> Amsterdam  
» New-Yark  
» Suissa  
» Italia  

Belgica  
» Suecia  
> Noruega.  
» .Dinamarca  
> Berlim ....   
» Rio de Janeiro  
Libras, ouro....... 
Agio, ouro ' 

98$75 
79,6 

3$38 
8$16,1 
20$22 
3$48,8 
1$06,4 
2$82,3 
5$42,6 
5$42 

:,5$42,8 
4$81,2 
2$43 

110$50 
2200 010 

Lapso ° casosl que, todavia, lhos. pelos ultimgà figurinos, coa 
não devemos deixar passar des.'Assinem «A Opinião» fecçãa eaprechOsà e esmerada. 
percebido, até por termos de-c-0—jornairqºe- melhor infor- -,.Cortes Modernos 
agradecer a gentileza. ma e mais barato custa. Preços modieos 

90$00 
$80,0 

3$39,8 
8$20,2 

20$32,2 
3$91,8 
1$07 
2$83,7   
5$45 
5$44,3 
5$45,3 
4586,7 
2$44,2 BAPTISTA, de João Baptista Li-

113$00 ma Miranda, lia rua Barjona de 
2250 olo,,Freitas, n.00 3 a 5 (antiga rua 

da Nogueira). 
Aí se exeéutam todos os traba-

Po etes a HÍPIe LÊNsI 841-MIN M DE- VIRANOA 
::C?•TSTB CY1-0 

t-]n oedra, tijolo 
e cimento armado. 

r o+ necirnf nto de, materiais 

} .,oritráriº do vício de jogar ou 
1%l E1c 3.f.ronra,r os riscos da banca, 

à vi. tilre de economizar. 
C? seguir: de vida constitue 

l: melhor forma de pra- 
tic.c.r Com exito essa 
trirtude fundamental. 

(Disse Loy George) 

•egur: i os n'«A Previsão$ 
alta CÍa •ºciedade Mutua de 

Seguros de Vida, 
Pr•li mesmo informações 

; o an7aríador 

Rodrigues Lago 
B:IRROZELAS 

<iue d preslrto vo-las fornecerá, 

Dia 16- Vapor inglez «Stephen», r;, : 

Montevideo e Buenos Aires. 
Dia 19-Vapor brazileiro «Bagd> psra 

Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, e S--:-
tos. 

Dia 23- Vapor francez «Eubée», par:: x 
Madeira, Rio de Janeiro, Santos, Mobte-
videu e Buenos Aires. 

Dia 26- Vapor francez «Belle Isle>, pa-
ra Vigo, La Pallice e Havre. 

Dir 26-Vapor inglez «Hildebrand» .2-. 
ra Liverpool. 

Dia 27-Vapor holandez eZeelands•>, 
para a Corunha, Cherboug, Southampten 
e Amsterdam. 

bia 29=Vapor alemão «Weser», para 
a Madeira, Rio de Janeiro. Santos, S. Fr:--
cisco, Rio Grande do Sul, iilontevide i 
e Buenos Aires. 

Empresa Industrial 
de 'Barcelos 

Fabrica da Granja 

Encarrega-se de todos 
os , serviços relativos a 
Marcenaria, Carpintaria e 
Serralheria. 
1Esta Empreza tem pes-

soal devidamente habilita-
do para a rápida e :boa 
execução de qualquer obra 
respeitante aos serviços 
indicados. 

Garage para 
automovel 

Aluga se, nesta vila. 
Falar nesta- redacção. 

Casa 
Pretende-se, pequena e 

com quintal, no centro da 
Vila. 

Falar nesta redacção. 

Quer vestir ,bem 1. ? 
Visite a nova ALFAIATARIA 

i IrRABA1! HOS 
C R A lF 1 COS 

'E TODO O GENF.RO PARA 
D CON1ERCIO-LIVROC-REVIS-

5 -) ORNAIS, ETC. ETC. 

Ofir.º<s montadas com 
rente:•a; aperfeiçoado e 
u]uxires a electricidade, 
apt,s a executar com 
urgência, perfeição e 
economia qualquer tra-
balho c.e impressão a 

e mais cores. s 

i_::impo da Republica- Barcelos. 
t'W -t+ranm e. hidraulica, cimento, 

udabos quimicos, sal 
f• outras mercadorias. 

! : itt ira Ceramica do Patarro 
_ -- iTV1,11 E TIJOLO) 

I• 

KEATING 
D REI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
BARPTAS 
PERCEVEJOS 

PULGAS 
TRAÇAS 

E TODOS OS OUTROS 
i INSECTOS 

F1r•RGCïA Nï E31G 
Ant ga da Calçada 

Director--Joao /?achece, -Ceife 
Avi,mento de todo o receituario 

clinico 

(Detereis t ínheix-o`«• 

Jogai no 

01 



A OPINIÃO 

NuVEm u¢ VAMPIROS^... 
Nâo sômos nós que classifica-

mos, por esta fôrma, a nuvem 
de tratantes que aproveita todas 
as ocasiões para sugar o gene-
roso sangue do bom ,e paciente 
povo da nossa terra. E' 0 Secu-
lo, o insuspeito Seculo, que as-
sim a classifica. 

O que ésses miseraveis patrio-
tas- entre os quais enfileira, co-
mo abutre maximo, o conheci-
do algoz Alfredo da Silva—estão 
fazendo a` proposito da falencia 
do empréstimo junto da Socie-
dade das Nações, revolta a cons-
ciência mais serena, reclama a 
justiça mais severa! 

Emquanto se esfalfam a fazer 
o reclame do seu falso patriotis-
mo; a pedir ordem, para tripu-
diar mais á vontade e a pedir o 
dominio da força, sôbre os ou-
tros, vão preparando a embosca-
da, preparando ou espreitando 

as oscilações do cambio, para 
formarem o saldo sôbre o já des-
carnado dôrso da Nação, aumen-
tando a miséria que sucessiva-
mente toem vindo a semear nos 

lares da Pátria que escarnecem, 
que •insultam a toda a hora! 
Apresente êsse comércio ' de 

rapina, apresentem os seus de-
fensores, as razões que quize-
rem: não provarão, nunca,-0 
comércio bancario e o outro— 
que com a falencia do emprésti-

mo diminuiu o muito ou pouco 
ouro que tinhamos no paiz! Não 
provarão, nunca, que as exis-
tencias que tinham em armazem 
também suportaram, com ver-
dade, a oscilação cambial de a-
gora! 

Se a libra, com ou sem razão, 
dá um saldo de 10, logo êsse 
bando de córvos pega' em tudo o 
que é indispensavel á vida, e os 

preços dão um salto do 20! Mas 
se a libra tem uma queda de 4 
ou 6, os preços, continuam su-
bindo ou, no melhor dos casos, 
filam mudos e quêdos! E quando 
essa queda é de 20, os preços 
não descem, nunca, á, casa. dos 
10! 

E admiram-se os miseraveis, 
que os milhões de pobres- que 

vivem- espesinhados por êles os 
olhem com inimigos e ardam 
em revolta! 

>Alfredo da Silva, esfregando' 
as mãos de contente com a ati-
tude de Genebra, sóbe, esc. 60$00 
em caixa de sabão; os rei s• do 
bacalhau sobem esc. 70$00 em 
cada fardo; os donos do assurar. 
aumentam $30 em crescente! 

ReHnadissimos.. , patriotas! 
A1,1is duque todos os crimes 

pA tie.oa', ni<,ri,cerli os rigores do 
Gové1.110 08 e itl'1Ps dêstes carras-
cos da Nnção! 

Eir-s, — os patriotas — são os 
prfli,•ípwt dvs, ,rdeiros. 

Saio êles os fomentadores de 
todas as revoltas. 

® comandante dos nossos Bombeiros 

A, avaliar pelo que temos publicado e pelo artigo inserto no gran-
de diario fluminense <A Pátria», de 13 do p. p. Maio, 
que, com a devida venia, vamos transcrever, bem pode di-
zer-se que a estada do distinto comandante dos nossos Bom-
beiros, na grande capital carioca, tem tomado proporções 
dum verdadeiro acontecimento, ao menos entre a colonia 
barcelense, que reside no ílio de Janeiro, 0 nosso que-
rido patrício, sr, Manoel Pereira Esteves, tem sido cons-
temente alvo das maiores atenções, tendo recebido signifi-
cativas demonstrações de alto apreço, o que sobremaneira 
nos faz desvanecer, e particularmente alegrar, tanto mais 
que, na pessôa estabilissima, se exalta a nobre entidade 
que representa, confundindo-se a prestimosa corporação, 
a que tem votado o melhor da sua valiosissima dedicacão, 
como ainda se provou, pela maneira como fez derivar para. 
o nosso corpo de Bombeiros, mesmo o que mais directo e 
individualmente lhe era destinado. Assim, o artigo 
que vai lér-se, é encimado por uma . magnifica repro-
dução fotografica da parte fi?zal duna exercicio. dos nossos 
briosos voluntari.os, é nele se põe em justo destaque o pro-
gressivo desenvolviwento que se tem imprimido d, beneme-
rita instituição, e que foi iniciado pelo antigo p,•,-.<,(lente 
da direcção, o nosso ilustre amigo, sr, dr. Franciscu Tor-

res e está sendo devotadamente continuado. 

«BOMBEIROS VOLUNTARIOS 
DE BARCELOS 

Proseguem activamente, e pro-
metendo exito muito satisfato-
rio, os trabalhos da subscrição 
promovida pelos barcelenses re-
sidentes nesta capital, em bene-
ficio dos Bombeiros Voluntarios 

de Barcelos e como homenagem 
ao seu ilustre comandante sr. 
Manoel Pereira Estraves, que 
aqui se acha de passeio e regres-
sa a Portugal no proximo do-
mingo, pelo •Almanzora>. 
0 gesto deste distinto barce-

lense, solicitando dos seus con-
terraneos que desistissem das 
homenagens que_ deliberaram 
prestar-lhe e fizessem reverter 
para tis cofres sociais da pres-
timosa corporação a, importan-
-cia que pudessem vir a dispen-

der, causou a mais grata impres-
são nos barcelenses, pela sua 
elevação moral. Por isso mesmo 
todos mais se toem esforçado, 
com a maior d̀edicação, para 

conseguirem que • o donativo te 
nha o vulto que deve ter, _á al-
tura dos grandes sërviros que a 
benemérita institbiç,•'to tem pres-
tado. 

A oportunidade da subscrição 
é das maiores, pois neste mo-
mento está a briosa corporação 
empenhada em concluir um pla-
no de reforma e melhoramentos 
do material, iniciado pelo seu 
antigo presidente e grande be-
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nemerito, dr. Francisco Torres, 

-'-E' um plano vastissimo, como 
o exigia o grande i desenvolvi-
mento que Barcelos tem tido nog 
ultimos anos, e que, uma ver' 
realizado totalmente, tornará a 
corporação da linda vila do Mi-
nho uma das mais eficientes 
aparelhadas, em todo o paiz, pai 
ra a hutnanitaria missão que tão 
hõnrosamente desempenha: rfornias de protecção á agricultura.,-- 

Já muito do velho material Esta é a grande politica dos grandes po-
vos. 

foi substituido e outro beneficiai1 . sARIs,—Tendo um milionario ame-

do; magnificas bombas Delayer - ricano perdido uma orelha num desastre 
de mais moderno tipo, e auto• - de auto movel, procurou por meio de a-
soeorro Peugeot, Mute1 e Minera nuncios em jornais encontrar pessoa que, 

em troca Je dinheiro, lhe cedesse outra. va, voem já prestando seus bons  
Não apareceu nem um só oferecimento. 

serviços. 
Mas alguma coisa resta ainda 

a fazer para que a execução do 
plano organizado tenha a larga 
e justa extensão que se procura, 
dar-lhe, e assim, o auxilio dos' 
barcelenses do Rio de Janeiro 
aparece na melhor oportunida-
de. 

Já ha tempos, para aquele 
fim, e a pedido do presidente de 
então, dr. Francisco Torres, ha-
via sido iniciada nesta Capital 

uma subscrição, logo acolhida 
com a merecida simpatia, mas 
logo apó t interrompida não che-
gando a ser ultimada. 

Está a ser continuada agora, 
procedendo-se á cobrança das 
importaneias então subscritas, 
para serem incorporadas na no-
va subscrição. 

do pulso esquerdo. O estado do treslou-
cado é considerado grave, PClo que deu 
entrada no Hospital Civil diffladaloz. Os 
medites assistentes contam,apesar do me-
lindroso estado do ferido," dá-lo curado 
dentro de 40 dias. InterroSado pela poli-
cia, o Fernandes negou-se t rminantemen-
te a revelar as causas gte'o levaram a 
uma tal resolução. rr 

Porque teria este desgriçIdo procurado 
pôr termo á vida por está forma? 

Portugal atravessa um Irise desoladora 
na verdade. O que dir e nós aqueles 
nueºtros hei-manos?.. 
NOVA YORK, — dr. Chapm»n 

pretende demonstrar um livro recente 
,que o homem exist sóbre a Terra há 
mais de dois milhõesle anos. 
LONDRES--Foi gatregue hoje para 

segunda leitura, na Camara dos Comuns, 
por iniciativa do mir stro da Agricultura, 
Guinoss, o projecto'de lei relativo aos 
créditos agricolas. Guinoss disse que, pa-
ra efectivar esto medida o governe está 
organizando uma cirp ,,•ração hipotecaria, 
permitindo empresar dinheiro aos agri-
cultores, quer sobre os terrenos, quer so-
bre respectivos melhoramentos. Esta cor-
poração será constituida com a colabora-
ção generosa dos grandes estabelecimen-
tos bancarios, sol a.direcção do Banco de 
Inglaterra. Estas casas bancarias conse-
guem dispôr dé 650.000 libras de capital 
realisado. Guinoss acentuou a atitude pa-
triotica e desinteressada dos Bancos, visto 
que a retribu1*ç<i ao capital é limitada a 
5 por cento. 1sse que 560.000 libras é 
um , soma restrita para emprestar a longo 
p <; •  não ati'b9m,lo as necessHades do 
credito agncol., pr pnndo que maior so-
ma seja angariada pela venda de titulos 
na Bolsa. a 

Estes titulos permitiriam aos agrículto-
res encontrar'uma nova f nte de creditos. 
A asslstencis aos agricultores impõe-se 
neste momento em que estão em crise, 
devido á descida dos preços nos merca-
dos. Por isso, o geverno se propõe auxi-
iar a Corporação do credito quer com a 
sua garantia, quer custeando as despesas 
de administração. O governo, alem da 
protecção concedida por diversas formas 
a este organismo, está estudando outras 
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São êles a origem das maio-
res desgrw,,ts que t(,em ca,ido só-
bre a Pátria. 

Eles são o maior mal porque 
são a mentira máxima, a nega-

ção de toda a ideia de justiças 
de toda a ideia de patriotismo, 
Há que tomá-los como elel 

são e tratá-los como merecem! 

Manuel Caetano de Sousa. 
M 

De a «A Ditadura» 

_Lá por fora 
BSPANIIA—ffudajo-. - NianuelFernan-

des, de nacionali fade p rtuguesa, tentou 
suicidar-se, atirando-se du p ite mais alti 
da muralha desta cidade. Con luzi to ao 
posto de socorros local por dois soldados . 
de cavalaria, foram verificados os seguin-
tes ferimentos: extensas contusões ❑a glu-
tea e outras nas regiões orbital e malar 
esquerda; uma extensa brecha abrangendo 
ambos os labios e sete dentes partidos; 
fractura do maxilar esquerdo e varias es-
coriações no ombro; fractura do radio e 

um FAM0H ÀSTROLOGO 
FAZ UMA OFERTA NOTAVEL 

Dir-lh'a-ha 
Gratuitamente 

O seu futuro 
será feliz, ditoso, 
afortunado? terá 
exilo no casamen-
to, em seus nego-
cios, ambições, 
desejos? quais 
são os seus ami-
gos? e muitos ou-
tros dados impor-
tantes que sómen-
te a Astrologia 
pôde revelar. 

NASCEU SOB A INFLUENCIA DE 
PROPICIA ESTRELA? 

Ramah, o celebre Orientalista e Astro-
logo cujos estudos astrologicos e eonse- 
lhos teem suscitado milhares de cartas de 
agradecimento do mundo inteiro, dará 
gratuitamente, a quem lh'a mandar pedir, 
com a indicação cio nome, do endereço o 
a data exacta do nascimento, por meio do 
seu tnetodo incomparavel, uma analyse 
astrologica da sua vida o do seu futuro, a 
qual, junta aos seus conselhos Pessoais, 
encerra dadr•s susceptiveis não só de que 
os achemos extraordiiarios, como de nos 
d—ixir maravilhados. Os seus Conselhos 
P s is terra o poder de mudar favora-
v- Inunt.., , transr_urso de toda a sua vida. 
Escreva imediatsmenG-, e si-m demora, pa-
ra sru proprio interesse, a RAMAH, folio 
180 PL.—, 44, Rue de Lisbone, PARIS, 
Com 5 escudos de correio do seu paiz 
para cobrir as despezas do correio, remes-
sa, etc. 

Franquia para França: ESC. 1$60 
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